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regimento interno do Con-
gresso foi feito para aten-
der às necessidades de um 

regime presidencialista. No presi-
dencialismo, o chefe de governo é 
o único responsável pela fomação 
'de geia gabinete. Os ministros de-
pendm da confiança que dele re-
cebera para manterem-se nos car-
gos, não da confiança do Congres-
So,:embora em alguns países, co-
rno:nos Estados Unidos, as indi-
ca0eS presidenciais tenham de 
obter à'chancela parlamentar. 

Em países presidencialistas de 
Constituição exótica, o Congres-
so pode votar a ,  desconfiança em 
ministros individualizados. Lem-
bro-m—e'do Equador. Aliás, a anti-

• ga Nntliência de Quito, que gover-
'naifã'o'país até os 
espan'hois serem 
derrotados na ba-
talha-de Pechin-
chà,-nõrne que não 
dá para esquecer, 
era'célebre por 
seus 'rábulas e in-
terffPrráveis dis-
oussões jurídicas. 
Como •as discus-
sões não se resol-
viard,os equatoria-
nos -Ctfrnpartilham 
corri - os bolivianos 
o desagradável há-
bito de assassinar  

advertido a CPI do Orçamento so-
bre a impropriedade de - irrterro 
gar deputados suspeitos segundo 
as mesmas regras usadas para in-
terpelar ministros de Estado. Pre-
fere as regras do Código de Pro-
cesso Penal, muito mais objetivas 
quando se busca a verdade. Para 
isso, no entanto, seria necessário 
que a comissão delegasse a um re-
duzidíssimo grupo, que tivesse 
experiência no oficio, a missão de 
interrogar. 

Uma decisão desse tipo é poli-
ticamente impossível. A cãmera 
de TV é, para um parlamentar em 
vésperas de eleição, um objeto de 
desejo irresistível. 

O depoimento do deputado Ri- 
cardo Fiúza na CPI, que se saiu da 
melhor maneira possível para al- 
guém na sua incõmoda situação, 

demonstrou a sa- 
bedoria da adver- 
tência de Bisol. 

TA VER 	Enquanto o de- 
poente escolhia as 

O OS 	respostas que de- 
sejava aprofundar, 

ENTOS 	esquivava-se das 
mais incõmodas, 

IÚZA 	lembrava-se de de- 
talhes, esquecia 

EM AO 	acontecimentos 
importantes, en-

E DOS 	fim, conduzia o de- 
bate com esperte-

ENTOS 	za e inteligência, 
os interrogantes, 

presidentes ou de- 
les se livrarem pela força, ainda 
queltleS poupando a vida. 

No Brasil, não só isso é impos-
síveLçp,-mo os ministros gozam de 
extraordinárias regalias regimen-
tais quando se dignam a respon-
depa interpelações congressuais. 

0.13iincipal privilégio dos mi-
nis'fiõá‘lepoentes é o uso do tem-
po:MT-quanto os depoentes po-
dei-rifalar quanto quiserem, esco-
lhendepa pauta mais conveniente, 
os 'parlamentares que se insere-
Vem. para inquiri-los têm tempo 
limitádb e se seguem uns aos ou-
tros:Z.:g/3 podendo voltar a fazer 
per%titilas caso todos os demais 
inserteis tenham satisfeito sua 
,cigTAS.:i.dade. A inscrição dos de-
puçáçlps é aleatória, tanto do pon-
to de vista partidário, como em 
relaçao aos assuntos que queiram 
p'eligdritar. Obedece apenas à re-
gra' de'falar primeiro quem pri-
Inertõ, e inscreveu. Não há, por-
tantWIrtem uma ordem lógica pa-
r-a as perguntas nem a exploração 

piy,fundidade de dúvidas que 
ocorrart',. a mais de um parlamen-
tar: 

O senador José Paulo Bisol tem 

tanto os hostis co-
mo os veladamente cúmplices, 
que eram numerosos, raramente 
conseguiam dar objetividade, 
profundidade e seqüência lógica 
a suas perguntas. 

O "anão" João Alves é um reles 
assaltante de caminho real, que 
agia com um bando de outros pri-
mários. Ricardo Fiúza é diferente. 
É um capo, como diriam os sici-
lianos. Sofisticado, ideologica-
mente identificado com os setores 
mais abastados da sociedade —
daí ter confessadamente recebido 
dezenas de milhares de dólares 
dos banqueiros — tem estrutura 
intelectual e jurídica muito mais 
sólida. 

Quem procurou usar seu inter-
rogatório como palanque eleito-
ral recebeu um tiro pela culatra. 
Bem que o senador Jarbas Passa-
rinho, presidente da CPI, tem ad-
vertido contra essa tentação elei-
toreira. Resta ver como a argu-
mentação de Fiúza resiste ao exa-
me dos documentos que sobre ele 
já foram levantados. 

■ Márcio Moreira Alves cobre os trabalhos 
do Congresso como repórter especial 


